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.ATOS DO GOVERNO 
----- ------------------------------

DECRETO-LEI N.0 6·.407 - DE 6 DE ABlUL DE 1944 

Dhpõe sôbre transferência para a �eserva de Coronéis das Armas e Serviços 
do Exército e Capitães de Mar- e Guerra dos Corpos e Quadros da Ar­
mada 

O Presidente da República, ust1ndo da atribuição que lhe confere o 
�rt. 180 da Constituição, decreta: 

Art. · 1.0 Aos atuais Coronéis das Armas e dos Serviços do Exé�cito e 
aos atuais Capitães de Mar e Guerra dos diversos Corpos e Quadros da Ar­
mada que forem transferidos para a Reserva dentro de sessenta dias contados 
da data da. publicação dêste Decreto-lei, poderão ser, a juízo do Govêrno, 
concedidos acréscimos de vencimentos equivalentes a tantas vêzes cinco. por 
çent_o ( 5%) do . sôldo quantos forem os anos de serviços que excederem de 
trinta e cinco ( 35) • 

· 
. 

Parágrafo único. O acréscimo de que trata êste artigo não poderá exceder 
ó, trinta e cinco por' cento (35%) do sôldo. 

Art. 2.0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na data da sua pu­
�licação, revogadas as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1944, 123.0 da Independência e 56.0 da 
República . 

GETULIO VARGAS •. 

Eurico G. Dutra. 

Henrique A. Guilhem. 

DECRETO-LEI N.0.6 .408 - DE 6 DE ABRIL DE 1944 

Aprova projeto e orçamento na importância de Cr$ 9 .  736. 402,30, retorentes 
à construção do prolongamento elo Ramal de Barra Bonita .ao Rio do 
Peixe, da R�de de Viação Paraná-Santa Catarina, no trecho do Km. 
76 .469 ao Km. 103,8ó9 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar­
tigo 180 da Constituição, decreta: 

Art. 1.° Ficam aprovados os projetos e orçamento, que com êste bai­
xam, na importância total de neve milhões, setecentos e trinta e seis mil, 
quatrocentos e dois cruzeiros e trinta centavos (Cr$ 9 . 736 .402,30), orga. 
nizados na Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina, relativos à construcão 
do prolongamento da linha de Barra Bonita ao Rio do Peixe, no trecho co�­
preendido entre os Km . 16,496 e 103,869 . 

Art. -2.° Fica reconhecida como incluída na importância total, a que se 
refere o art. 1.0, a de um milhão, setecentos e trinta e três mil, novecentos 
e dez cruzeiros e oitenta centavós ( Cr$ 1 .  733. 910,80), aprovada pelo De­
creto n. 0 399, de 31 de outubro de 193S, correspondente no primitivo pro­
jeto de construção do trecho compreendido entre os Km 76,500 e 100. 

Art. 3.0 As despesas realizadas na construção do trecho total entre os 
Km 76,496 e 103,869, na conformidade dos projetos. e orçamento, ora apro­
Tados, deverá ser escriturada pela Rêde de· Viação Paraná-Santa Catarina 
à conta da taxa de 10% instituída para a construção do Ramal do Parana­
panema. 

Art. 4.0 Revogam-se as disposições. em contrário. 

Rio de Janeiro, 6 de abril de Í944, ·Ú3.0 da Independência e 56.º da 
República, 

GETULIO VARGAS, 

Joio de Mendonça Li�a. 

DECRETO N.0 15.  009 - DE 10 DE MARÇO DE 1944 

Autoriza o cidadão brasileiro Antônio Álvares Barreto a comprat 
pedras preciosas 

.. 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar­
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.0 466, dit 

4 de junho de 19�8, decreta: 

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Antônio Álvares Barreto, 
residente em Balisa, no Estado de Goiaz, a comprar pedras preciosas nos têr• 
mos do Decreto-lei n.0 466, de 4 de junho de 1938, constituindo título desta 
autorize.ção uma via autêntica do presente Decreto. 

Art. 2.0 
· :il:ste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3.0 • Revogam-se as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 10 de março de 1944, 123.0 da Independência e 56.º da 
República. 

GETULIO V ARGAS. 

A. de Sousa Costa. 
(N.0 5 .195 - 6-4-44 - Cr$ 36,70) . 

DECRETO N. 0 15.093-DE 20 DE MARÇO DE 194f 

Aprova o "Plano Rodoviário Nacional" e dá outras prol-idên�ias 
( Publicado em 25-3-944) 

Plano Rodoviário Nacional a que se refere o art. 1.o do DP.nreto 
n. 0 15.093, de 20 de março de 1944 

'CAPÍTULO I

LINHAS QUE CONSTITUEM O PLANO RODOVIÁRIO NACIONAL 

1) As linhas constitutivas do ."Plano Rodoviário Nacional" foram indicadas 
pela Comissão, .atendendo aos S!lguintes critérios.: 

a) evitar, quanto possível, a superposição das �odovias aos tronc�s ferro­
viários principais, existentes ou de construção já prevista para o estabelecimento 

. da interligação ferroviária contínua do Norte ao Sul do país· 
b) aproveitar os trechos de rodovias existentes, ou em' projeto dos planos 

rodoviários estaduais; · ' 

e) considerar apenas trechos rodoviários de caráter nacional segundo o 
conceito definido neste Plano; 

' 

.. _d) es.tabelecer, no_ interior do país, as convenientes ligações da rêde rodo­

viana nacional com a infraestrutura das rotas aéreas, comerciais e postais, nos 
pontos adequados. 

2) São consideradas rodovias nacionais para os efeitos do presente "Plano 
Rodoviário" : 

a) as que atravessarem total, �u parcialmente, os territórios de duas ou 
mais unidades de Federação; 

�) as que se dirijam para 11,s fronteiras do país, ou se desenvolvam dentro 
da faixa de 150 km ao longo destas; 

_c) as que dêem acesso a portos marítimos, fluviais ou lacustres, de con­
cessao federal; 

d) as que apresentem interêsse geral : administrativo, militar, turís­
tico, etc.; 

e) as que se destinarem a ligações pen-americanas· · 
I) além dessas linhas-tronco dos itens anteriores, �s indispensáveis linhas 

transversais ou ligações entre êsses troncos. 

Continua na. páa. G •. 317. 
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Continuação da t.• página
· - 3) Sob êsses critérios, o Plano Rodoviário Nocional ·compreenderá Ó, ae­

�intes grupos de rodovias: 
I - Rodovias longitudinais, aproximadamente no, sentido norte-sul. 

II - Rodovias transversais, sensivelmente no sentido leste-oeste. 
III - Ligações, entre' pontos importantes de duas ou mais �odov}as. 

r · 4) - As linhas rodoviárias constitutivas desses três grupos rnclu1das neste 
Plano, são as seguintes : · 

1.º No sentido Norte-Sul : 
. I - Rodovia Getúlio Vargas • 

. II.- Rodovia Pan-Nordestina, 
III - Rodovia Transnordestina. 
IV Rodovia Transbrasiliana.
v· - Rodovia Amazônica. 

VI - Rodovia Acreana. 
2.0 No sentido leste-oeste (de norte para súl): 
A Comissão considera como 'primeira linha espontânea, das comunicações 

internas brasileiras no sentido leste-oeste, e vindo de norte· para o sul, a 
aquavia central d� Amazonia, eixo dos transportes dessa região - o Rio
Amazonas. · · · · · ·- Embo�a não possa considerá-lo -incluído no Plano, que é essenci1,lme�te
rodoviário e não misto (terrestre-fluvial), registra que a' essa grande aquav1a­
tronco se vêm articular três importantes linhas-tronco do Plano: as longitudinais 
J, IV e V ..- (Getúlio Vargas, .Trensbrasiliana e Amazônica). 

Semelhantemente, no Plano Geral de Viação Nacional, aprovado pelo De­
creto n.0 24,497 , de 20 de junho de 1934, foi considerado (no item II do n.0 47·da respectivo relatório): 

"Principal tronco de nossa viação - o oceano, com a navegação de longo
curso tocando em um número reduzido de portos : com a de grande cabo­
tager:i servindo a êsses portos e algun·s · mais, e por fim, com a pequena cabo­
tagem, que atenda às necessidades dos pequenos portos, realizando os trans-
portes entre êles e os maiores". 

Passando à parte propriamente rodoviária teremos como linhas-tronco 
transversais : 

VII - Rodoyia transversal do Maranhão.
VIII - Rodovia transversal do Piauí._ 

IX - Rodovia transversal do Rio Grande do Norte.
X - Rodovia transversal da Paraiba. 

XI - Rodovia transversal de Pern�mbuco,
XII - Rodovia transversal de Alagoas.

XIII - Rodovia transversal de Sergipe.
XIV - Rodovia transversal da , Bahia. 
XV - Rodovia transversal Centro-Oeste. 

XVI Rodovia transversal do Estado do Rio de J >tneiro - .
XVII - Rodovia transversal do Estado de São Paulo. 

XVIII - Rodovia transversal do Paraná. 
XIX - Rodovia transversal· de Santa Catarina. 
XX - Rodovia transversal do Rio Grande do Sul. 

XXI - Rodovia transversal do Sul de· Mato Grosso.
. 3.º Quanto a ligações, nesté Plano Rodoviário Nacional, em cuja escritu­
ração básica predominam as grandes linhas gerais que interessam todo o país,
serão consideradas apenas as seguintes:

XXII - Recife-Salvador 
XXIII - Rio de Janeiro-Belo Horizonte
XXIV Eelo Horizonte-São Paulo
XXV - Rezende-Araraquara 

XXVI - Vacaria�Passo Fundo 
XXVII - Dourados-Ponta Porã 
5) As linhas rodoviárias acima indicadas pelas denominações com que fi­

guram, no Plano, estão sumàriamente descritas no cap�tu!o �e�u�te. 
A .Comissão esclarece que os pontos de passagem pnnctpau md1cados para 

tôdas as rodovias dêste Plano não visam fixar; desde já, os traçados, no sen­
tido técnico, dessas estradas, - mas apenas constituir indicações gerais de lar­
sas faixas diretrizes das linhas-tronco e das liga.ções rodoviárias,· e que, só
após os oportunos estudos de campo, poderão ser escolhidos em definitivo os 
verdadeiros traçados das linhas do presentes Plano.

CAPÍTULO II
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS RODOVIAS DO PLANO NACIONAL 

1) R�dovia Getúlio Vargas 

Êsse grand; tronco rodoviário aco;,panhand� senslvelmente, em . maior
parte do seu percurso, a. região litorânea do país ( exceto no Nordeste, em que
segue pela corda Salvador-Teresina), estabelecerá a ligação de Belém do
Pará a ]aguarão, no extremo sul, - com os seguintes pontos principais de pas-
sagem:. . . • . . . 

Belém - Colônia Militar-Maracassumé _.: Peritó-Caxias - Teresina -
Valença - Picos -'- Leopoldina-Salgueiro - Feira de Santana - Jequié -
Conquista -'- Fortaleza - Teófilo Otoni -'-- Governador vaiadares - Cara­
tinga - -Muriaé -'-·Leopoldina - Pôrto Novo - Entre-Rios - Areal _;_
Petrópolis - Rio de Janeiro - Barra Mansa - Rezende -- Cruzeiro -
S. Paulo - Capela da Ribeira - Curitiba - Lages - Passo do Socorro -
Vacaria - Caxias - São Leopoldo - Pôrto Alegre - Pelotas - ']aguarão. 
Se considerarmos essa longitudinal, do extremo sul para o · norte,· podemos,
para· fim meramente elu.:idativo, supô-la subdividida nos seguintes trechos: 

1.0 trecho - De Jaguarão, na fronteira da República do Uruguai, a 
Porto Alegre. Extensão: 471 km. 

O . Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Rio Grande
do Sul está construindo êsse trecho, passando em Pelotas, São -Lourenço e 
Camaquam, Tapes e Guaíba. Através a Ponte Internacional, já existente em 
Jaguarão, êsse trecho estabelecerá a ligação à Capital do Uruguai. 

2�º trecho - De Pôrto Alegre a Vacaria, passando por Caxiai e São
Marcos. Extens�o ap�oximadà 238 km.

;::::s...::. ' . '
- �-ur�, -.1..,r.1. , · eh · d p• -.,.,__ c�s� 1 Está construído- pelo D. N. · E. R., o , tre o e ·  orto .nu,gi:e...._ a a<J 

Marcos. E em construção, pelo·mesmo D. N, E. R., o trecho de São M� a Vacaria. 
3.º trecho - De Vacaria a Lages, no Estado de Santa Catarina, pas-

sando pelo Pa.sso do Socorro·. Exte11são 125 km, • . . Trecho em tráfego; construído por Batalhões Rodoviários do Exército.
4.º trecho - De Lages a Curitiba, passando por Índios, Entroncamento, 

Taió· e Rio Preto, ou outros pontos mais convenientes, no Estado de . Santa 
Catarina. Extensão aproximada 320 km. 

Trecho ainda não estudado, no terreno. A diretriz indicada fundamenta-se
na idéia de. manter o traçado pelo planalto, e ao mesmo 'tempo, a certa dis­
tância da via férrea paralela. · 5.0 trecho - De Curitiba a Ribeira. Extensão 134 km.

Trecho em tráíego. Construído pelo Exército.
6.º trecho - De Ribeira a São Paulo, passando em Apiai, Capão Bonito,

São Miguel, Pilar, Piedade, Una e Cotia. Extensão 389 'km. 
Trecho em tráfego. Construído pelo Estado.de São Paulo. 
7.0 trecho - De São Paulo ao Rio de Janeiro. Extensão 510 kro. 
Em tráfego pela atual Rio-São Paulo, que foi •construída, até Pouse

Sêco, pelo Estado de São Paulo e de Pouso Sêco ao Rio, p_elo D. N. E. R.
l\,Ias p trajeto indicaao _no Plano é o que está em construçao, pelo D.N.E.�.: 
uma nova estrada, passando .em Pirai, Barra l\,Iansa, Rezende, Engenheiro
Pas9os, Queluz, Cachoeiro, Guaratinguetá, Pindamonhangaba, Taubaté, São
José dos Campos, Arujá e Guarulhos. 

8.º trecho - Do Rio de Janeiro a Governador Valadares, paszando em 
Petrópolis, Leoi:oldina, Muriaé e Caratinga, Extensão 625 km. 

Em tráfego até Cara tinga, e em · construção, pelo D. N. E. R. ate Go­
vernador Valadares. 

9.º trecho .:_ De Governador Valadares a Teófilo Otoni, passando em
Tambacuri. Extensão aproximada 171 km. 

O D. N. E. R. está proceder,do, nesse trecho, à reconstrução de es-
tradas pré-existentes. . ., 10.º trecho - De Teófilo Otoni (Minas) à Conquista (Bahia). Extensão
áproximada· 46 7 km. Trecho em estudos· pelo D. N. E. R. 

11.0 trecho - De Conquista a Feira de Santana, passando J equié e, Santo 
Estevam. Extemão aproximada 487 km. 

Trecho em construção pelo D. N. E. R., estando., concluídos cêrca da
50 km. . . 

12.º trecho - De Feira de Santana a Salgueiro, pas9ando ,Serrinha, Tu­
cano Canudos, Cumbe, Formosa. Macururé e Belém ( em Pernambuco à mar­
gem' do Rio São Francisco) . Extensão 505 km. Construído pela Inspetoria
Federal de Obras Contra- as Secas o trecho de Feira de Santana-Formosa. ·

Em construção, pela mesma I. F. O. C. S., a parte restante. 
13.0 trecho - 'De Salgueiro a Teresina."Extensão aproximada de 694 km.

A sei- estudado e construído pelo Govêrno Federal. 
14.0 trecho - De Teresina a Peritó.ó. Extensão aproximada de 295 km.

A ser esti:dado e construído pelo Govêrno Federal. 
15.0 trecho - De Peritoró a Belém: Extensão aproximada de 720 km,

A ser estudado e construído pelo Governo Federal. 
Nota - De Bacabal a Maracassumé, observa a Comissão que o traçado

definitivo deverá evitar a região de lagoas do Maranhão, sujeita a extensas 
inundações. Julga que será preferível a diretriz Peritoró-Outeiro-Logem
Grande-Viar,a-São Bento-Pinheiro - Santa Helena-Maracassumé-Colônia Mi­
litar. 

11 - Rodovia Pan-Nordestin::i 

�sse trecho rodoviário estabelecerá a ligação de todas as capitais dos 
Estados do Nordeste, - com os segulntes pontos principais de passagem: 

São LuÍ! - Peritoró - Caxias - Teresina - Campo Maior - Periperi
- Tianguá - Sobral - Fortaleza - Russas - Mossoró - Angicos - Natal 
- Caiado de Cima - Camp:istre - Tacima - Belém - Pirpirituba - Gua-
rabira - Ala�oinha - Araçá - Sapé - Itapuã ·-=- Santa Rita - João Pessoa 
- Recife - São Gonçalo - Pojuca - Burinhaçm - Rio Formoso - .Bar•
reiros - Puiraçú - Maceió 7'" Penedo - Aracajú - Riachuelo - Irobaiana
- Geremoabo - Cipó -.:.. Alagoinha - Salvador. 

Êste tronco rodoviário segue parte próximo ao litoral e ·parte pelo inte­
rior, mais ou menos a· meia distância entre a Transnordestina e o litoral. 

A desvantagem da constrnção pelo litoral, mais custcsa, exigindo algumas
'obras d'arte, é compensada pela economia de tempo de percurso e por servir
a uma região de valor econômico ponderável. Isso não invalida a. importância
da Trãnsnordestina que serve às regiões mais interiores. · Podemos considerar a Pan-Nordestina subdividida nos seguintes trechos:

1.0 trcho -De São Luís a Te:-esir.:i. 
Extensão: . 49 7 km . 

São Luís - Peritoró .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · . ,  . . . • •  , . • . •

Em construção pelo Estado de Maranhão.
.l'eritoró - Teresina . . . . . . . . . . . . . . . . .  ._.. . • • • • • . . • • . • . • . •

A ser construído pelo Govêrno Federal. -.--
2.0 trecho -- De Teresina a Fortaleza 

Extensão: 559 km. . 

220 km
295 km

Construída pela I. F, O. C. S., passando pelas-cidades de Teresina
Campo Maior - Periperí - Tianguá - Sobral e Fortalez.:. • 

3.0 trecho - De Fortaleza a Natal 
Extensão: 604 km. 

·Construida pela I. F. O. C. S., passando pelas cidades de Fortaleza
Russas - Mossoró - Angicos e Natal. 

4.0 trecho - De Natal a João Pessoa 
Extensão: 32 7 km. 

A ligação atual passando por Barra e Campina Grande tem um percurso
de 579 ·km. Considerando isso e mais a existência da rêde ferroviária fe­
deral, a Comissão preconiza, como de interêsse geral, a rodovia, que está sendo 
construída pela I. F. O. C. S., passando por Natal·- Caiado de Cima -
Campe�tre - Tacima - Belém - Pirpirituba - Gu�rabira Alagoinha 
Arará Sapé - Itapuã - Santa Rita João Pessoa. 

. -
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S.0 trecho - De Recife a João Pessoa 
Exten&ão: 128 km, 

1,{ais próxima ao litoral do que a que passa por Goiâna e Itabaiana. 
6. 0 trecho - De Recife a Maceió 

Extensão: 249 km. 
Passando pelas localidades seguintes: Recife - São Gonçalo - Ipojuca 

- Burinhaém - Rio Formoso - Barreiros - Puiraçú - Maceió. 
:tsse traçado, além de mais curto do que o da I. F, O. C. S., via 

Caruarú e Palmeira dos índios, evita _o paralelismo �s vias férreas existentes 
118 região. 

7. 0 trecho - De Maceió a Aracajú 
Extensão: 288 km. 

Em constrµção pelo Estado de Alagoas, até Penedo, a 180 km de Ma­
nió, ponto importante por ser o extremo da navegação <lo Baixo Siio Fran­
cisco. 

8.0 trecho - De Aracajú a Salvador 
Extensão: 561 km. 

A Comissão tendo em vista aproveitsr-se II rodovia baiana para a Ca­
choeira de Paulo Aforuo, indica a diretriz seguinte: 

Salvador - Alagoinhas - CipÓ - Geremoabo - Itabaiana - Ria­
chuelo - Aracajú. 

Deixou de parte a ligação via Itabaianinha, por acompanhar a linlui fér­
rea da V. F. F. do Leste Brasileiro. 

Reconhece a Comissão, a possibilidadé de outra� soluções, por exemplo, 
partindo de Feira de Santana, etc., - mas, neste caso, como em todos os 
demais do presente Plano, insiste a Comissão em ecentuar que se trata apenas 
de meras indicações ierai.s de wiaa lai:zaa diretrizes daa ligações rodoviárias, 
• que só apÓs 8ll oportunos estudos de campo, poderão ser escolhidos, em defi­
nitivo, os verdadeiros traçadoa das linhas rodoviárias do Plano Nacional. 

111 -'- Rodovia Transnordmina 
Extensão, segundo a I. F. O. C. S. : 1. 275 km. 

Ena rodovia, cuja construção, jé muito ad.antada, tem estado a cargo 
da Inspetoria Federal de Obras Costra as Secas, estabelecerá a lig■táo direta, 
entre as capitais dos Estados do Ceará e da Bahia, · pela corda, interior, do 
arco do litoral nordestino. 

Constitui um grande tronco central do Nordeste a· que vêm articular-se 
linhas ramais partindo das outras capitais: Natal, Joio Peswa, Maceió � 

· Aracajú. 
Seus principais pontos de passagem são: 
Fortaleu - Russas - kó - Macapá - Salgueiro - Belém - Ca­

nudos - Cumbe - Serrinha - Feira - Sdvador. 
A transnordestina tem os seguintes trechos comuns: 

1 .- De Salgueiro a Feira, com a Rodovia Getúlio Vargas 
2 - De Fortaleza a Russas - Com a Pen-Nordestina •.•.•• ; • 

IV - Rodovia Transbrasiliana 

SOS km 
162 km 

Essa rodovia que estabelecerá, pela faixa meridiana central do país, a 
ligação de Belém do Pará a Santana do Livramento, no Rio Grande do Sul, 
tem como característka a aproximação dos pontos extremos muito afastados 
em suas comunicações, devido à configuração convexa da costa marítima. 

Serão seus pontos principais õe passagem: 
Belém - Guamií - Imperatriz - Pôrto Franco - Carolina - Pedro 

Afonso - Tocantinia - Pôrto Nacional - Peixe - São José do Tocantins -
Anápolis - Goiânia - (Ponte Afonso Pena, sôbre o Rio Paranaíba) - Tri­
ângulo Mineiro ( Ponte General Mendonça Lima, próxima à Cachoeira dos 
Maribondo_s, no Rio Grande) - Rio Preto - Lins - Marília - Ourinh-0s -
A. Bernardes - Pôrto União - Marcelino Ramos - Passo ·Fundo - Santa 
Maria - São Gabriel - Santana do Livramento. 

Podemos considerá-la sub-dividida nos seguintes trechos: 
1.0 trecho - Belém (Pará) a Peixe (Goiás) 

Extensão aproximada: 1.622 km. 
Nêsse primeiro trecho a diretriz indicada pela ComisEão é a mesma do 

prolongamento ferroviário da, E. F. C. B. de Pinipora a Belém, ou seja a pas­
i;agem pelos seguintes pontos principais: 

Belém - Imperatd.z - Pôrto Franco - Carolina - Pedro Afonso -
Tocantínia --Pôrto Nacion&l - Peixe. 

2.0 trecho - De Peixe a Goiânia 
Extensão aproximada: 658 km. 

Afastada a hipótese do Plano Geral de Viação Nacional, de passa, por 
Formosa, a Comissão preferiu a diretriz Peixe - São José do Tocantins -
Anápolis - Goiânia - que, acompanhando mais ou menos o paralelo· 48.0• 

torna mais curta a rodovia, atinge Goiânia e serve São José do Tocantins, im­

portante por suas jazidas de níquel, já ligedo a Aóápolis, rodoviàriamente. 
3.0 trecho - De Goiânia a Rio Preto ( São Paulo) 

"Extensão aproximada: 553 km. 
Atravessará o Triângulo Mineiro, penetrando neste pela ponte Afonso 

Pena, sôbre o Rio Paranaíba e deizando-o pela ponte General Mendonça Lima 
sôbre o Rio Grande, próximo a Cachoeira dos Maribondos. 

4.0 trecho - De Rio Preto a Oucinhos 
Extensão aproximada: 357 km. 

Passará por Lins e Marília ou outros pontos mais convenientes. 
S.0 trecho - De Oucinhos • Artur BernMdea 
Extensão aproximada: 156 km. 
Há a •salientar-se que Artur Bernardes pode ser com;iderado o centro da• 

região carbonífera do Estado do Paraná, A importância de tal localidade jus­
tifica 11ssim que se· lhe atribua contacto • uma grande rodovia do Plano Na­
cional. 

6.0 trecho - De Artur Bernardes a Pôrto Uniiio. 
. - '·Extensão aproximada: 291. km. 

De Pôrto União parte a grande tranversal do Plano Rodoviário Estadual 
Catarinense. 

7." trecho,-� Pôrto União. a Marcelino Ramo• 
Extensão aproximada: 362 Jtm. 

Seguirá uma das linhas do Plano Rodoviário do Estado de Santa Catarina. 

8.0 tr«ho - DtT Marcelino Ramos a Livramento. 
Extensão aproximada: 916 km. 1 

Aproveitará linhas do Plano Rodoviário do Estado do Rio Grande do Sul, 
passando em Marcelino Ramos-Passo ·Fundo-Cruz Alta-Santa Maria-São Gabriel­
Rosário-Alegrete-Livramento. 

V - Rodovia �nica 

Essa rodovia, partindo de Santarém, pÔrto que pode ser · considerado o 
centro de gravidade da Amazônia, por sensivelmente efJ_uidistante de Belém • 
de Manaus, estabelecerá a comunicação rodoviária � Amazônia a Cuiabá, 
e conseqüentemente, ao Centro e Sul do Brasil. Extensão aproximada: 2.946 
km. Seus principais pontos de passagem serão: Santarém - Um ponto a de­
terminar-se, na linha divisória dos Estados de Pará· e MatQ Grosso (Por onde 
passaria o traçado da imaginada E. F. de Cuiabá-Santarém, aegundo o antigo 
projeto do engenheiro José Agostinho doa Reis). Daí seguindo a direção do 
divisor de águas (Serra ,Formosa -e .outras) passaria em Pôrto Artur-Pôsto Simões 
Lepes-Fazenda São Manuel-Fazenda Ponte Alta-Cuiabá-Campo Grande-Ponto 
Alto-Entre Rio.Dourados-Pôrto Felicidade-Pôrto da Ponte-Pôrto D. Carlos, 
( à mare:em do rio Paraná, fronteiro ao Estado dêste nome), permitindo assim 
ligação à rede rodoviária do Sul. 

NOTA - De Dourados parte um rallial para Ponta Porã, que constitui 
a ligação n.0 XXVIl, dêate Plano. - ' 

VI - Rodovia Âcrean.1 

Extensão aproximada 2 .814 km. ·Essa rodovia estabelecerá a lii:;ação ter­
restre do Acre ao centro e sul do País,· via Cuiabá. 

O Plano Gi!ral tle Viação Nacional preconiza a ligação de Rio Branco 
.a Cuiabá, via Abunã, semivelmente a meio .da E. F. Madeica-Mamoré. A 
Comissão que estudou o· presente Plano Rodoviário Naci(mal medificou essa 
diretriz, a fun de aproveitar a rodovia, em com.trúção, de Pôrto Velho a Pre­
sidente Pena, que é o trecbo inicial da linha indicada pela .antiga Comiaio de 
Linhas Tele,rálica1 EatratéJicas de Mato Grano ao Am.awnas. 

Assim, a diretriz ora mgel'ida é a t!eg\linte : 
Cruzeiro do Sul-Tabocal-Seabra-Feijó-Sardinha-Sena Madureira-Rio 

Dranco-Pôrto Velho-J iiome:rí-Caritianas-Ariquemes-Paru-Presidente Pena-Pimentel 
,'Bueno-Mclgai:o-Vilhena-J uruena-Utiariti-Ponte de Pe-dra-Cuiabi, 

V li - Rodovi;i Tcansverw do Maranhiio 

Extensão aproximada 1. 344 km. Principais pontos de·· passae:em: 
São Luís--ltape::uru-Peritoró-Caxm.:MirQGOl"-Loreto-Carolina. 
Tem o trecho de Peritoró a Caxias em comum com " rodovias "Getúlio 

V :irgas e P�n-Nordestina. 

Vlll - Rodovia transvers.:1 do PiLul 

E:ztensão aproximada 763 km. Principais pontos de passagem: 
Tereúna-Picos-Oeiras-Floriano-Loreto. Tem o trecho ,de Terezina a Picos 

em comum com a rodovia Getúlio Vargas. 

Ob&ervai:.iio quanto ao Estado do Ceará 

A Comi■são julgou prescindível, para o Ceará, uma tr.ansversal, atendendo 
a que tal _função é exercida, no territó,;io dêsse Estado, pela longitudinal Trans­
norde!ltina. Ainda mais, é de parecer: que o trecho de Girau e Crateus, consi­
derado pela Inspetoria . Federal de Obras Contra as Sêcas como parte inte­
grante da rodovia central do Ceará, não deve .. ser construído corno rodona, mas 
como ligação ferroviária. 

IX - Rodovia fransver.sal do RiQ Grande do Norte 

Extensão &oproximada 316 km. Principais pontos de passagem: 
Natal-Macaíba-Sant� Cruz-Equador-Junco-Barra. 

X - Rodovia transversal da Paraíba 
(De Cabedelo a lcó, panando por Campina Grande). Extensão 610 km. 

Principais pontos de pai;sagem ·� 
C■bedelo-João Pessoa-Campina Grande-Patos-Pombal-Icó. 
Construída pela I.F.O.C.S. Em construção o trecho de João Pessoa a -, 

Campi
°
na Grande. 

XI - Rfldovfa transversal de Pernambucc, 

Extensão aproximáda 720 km. Principais pontos de passagem : 
Recife-Rio Branco-Salguciro-Leopcldina-Petrolina. Essa rodovia estabe­

lecerá a comunicação do vale do São Francisco (e-uno médio e superio,:) com 
o pôrto de Recife, principal centro de irradiação do Nordeste, para ·o interior­

. dêste e para o exterior. O trecho de Petronila a Salgueiro está ainda; parte em 
estudos, parte em construção, a cargo da I. F. O. C. S. 

Observação 
A ligação de Salgueiros a Picos· (através êsse trecho da rodovia Getúlio 

Varges) estabelece, com et segmentos Picos-Lorcto. (da transversal do Piauí), 
Loreto-C.arnlina ( da transversal do Maranhão), e mais o trecho Carolina-Santa 
Maria _do Araguaia, uma outra grande tramiversal de Recife ao Araguaia,'·atra­
vessando os Estados de Pernambuco, Piauí, Maranhão e Goiás. 

Esta transversal poderia ser considerada sub-dividida nos se�intes treéhos : 
1.0 trecho - De Recife -a Sal4ueiro. 
Extensão'552 km. Ccnatruído·pela I.F.O.C.S. 
2.0 trecho - De SalJueiro a Pkcs. 
Extensão aproximada 340 km. Parte em construção e parte em estudos pela 

I.F.O.C.S. 
3.0 .tt'echo � De Picos -a Carolina • 

.- Extensão aproximada . 71 O km. Trecho· ainda por estudar� 
4.0 trecho - De Carolina • Santa Maria -do AtaAuaia. 
Extensão aproximada 260 km. Trecho ainda por estudar. 
Eirtensão total 1. 862 km. 
Essa �nde transvenal estabeleceria a ligação d11 Nordeste com o "fale 

amazônico, .através o Rio Tocantins. A igual pano, acompanhando êste curso 

---...... 
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d'água se possibilitam comunicações com o Brasil Central (centro I sul do 
Estado de Goiás), .._ 

XII - Rodovia transversal de Alagoas 

Extensão aproximada 333 km. Principais pontos de passagem : 
Maceió-Palmeira dos Índios-Paulo Afonso. Além de estabelecer ligação 

• Salvador, via Gerem.oabo, tem finalidade turística, atingindo a região da Ca• 
o,hoeira de Paulo Afonso. 

XIII - Rodovia transversal de Sergipe 
Extensão aproximada 552 km. Principais pontos de passagem: 
Aracajú-São Paulo-Cipó de Leite-Geremoabo-Canudos-Barro Vermelho­

T oa"zeiro. ConstruídÓs o trecho de Aracajú a São Paulo e cutro alcançando Cipó 
de Leite. SEV"viços a cargo da I.F.O.C.S. Essa rodovia estabelece a comuni­
cação rodoviária do vale do São Francisco com os portos de Aracajú-Salvador. 

. 

' 
'

XIV - Rodovia transversal da Bahia

Extensão aproxim&oda · 1.361 km; Principais pontos de passagem: 
. Salvador-Feira de Santana-Itaberaba-Lençóis-Barreira-Taguatinga-Pôrto Na­

ci\,nal. De Salvador a Barra ( do Rio Grande, sôbre o São Francisco), passando 
por Feira de Santana, Ipirá, Mundo Novo e Morro do Chapéu, com extensão 
sproximada de 550 km. a situação é a seguinte : 

Construída de Salvador a- Feira, na extensão de 145 km. pelo Estado da 
Bahia. De Feira a Ipirá, construída pela I.F.O.C.S. De lpirá a Barra, ainda 
em estudos. De Barra a Pôrto Nacional, também por estudar. 

Aproveitará o trecho concluído de. Salvador a Itaberaba e servirá ao campo 
de aviação de Barreira, de interêsse · internacional nas comunicações · aéreas 
entre as Américas do Norte e do Sul, via Belém e Rio. Além disso, dilatará 
a iterlândia do Pôrto de Salvadoc ao centro mediterrâneo do País, - o Estado 
tie· Goiás. · · 

XV - Rodo1-ia Centro Oeste 

XVlll - Rodovia transversal do Paraná 

Extensão aproximada 8i8 km. Principais pontos de passagem : 
Paranaguá-Curitiba-Palmeira-Iratí-Guarapuâva-Cascavel-lguassú. 
De Paranaguá a Curitiba, aproveitará a Estrada da Graciosa e, prolongando­

se à fronteira paraguaio-argentina, tem a par dessa finalidade a turística, por . 
servir à região de lguassú. Apresenta ainda interêsse internacional, pois será o 
caminho rodoviário do Atlântico e Asunción, capital da República do Paraguai, 

XIX - Rodovia transversal de Santa Catarina 

Extensão aproxiir..ada 699 km. Pontos principais de passagem : 
Curitiba-J oinville-Blumenau-Florianópolis-Santo Amaro-'I'eresópolis-G rav-a,,. 

tá-Tubar<io-Cresciuma-Araraguá-Praia Grande-Torre. . . 
Essa rodovia, além de interligar as capitais do sul, servirá à região carboní­

fera. catarinense. 

XX --:- Rodovia 'transversal do Rio Grande do Sul 

Extensão aproximada 884 km. TrechO ainda por estudar. Pontos principal, 
de passagem : . • · 

Torres-Pôrto Alegre-Guaiba-Encruzilhada-Caçapava-São Gabriel-Rosário-
Alegrete-Uruguaiana. · · 

�Através da futura ponte entre Uruguaians e Passo de los Libres, estabe­
lecerá ligação entre os &istemas rodoviários brasileiros e argentino. 

XXI - Rodovia transversal do Sul de .Mato Grosso 
Extensiio aproximada: 780 km. 
Ponto, principais. de .passagem: 
Ponte -15 · de Novembro, à mar:;:em direita do rio Paraná-Fazenda Pôrto 

Alegre (pelo divisor, para.fugir. da margem do rio Pardo)-Entre Rios-Maracajú-
Jardim-Pôrto Murtinho. . . ' 

Será o prolongamento rodoviário .da .Sorocabana (.com a possibilidade <le 
um ramal para Bela Vista, saindo das cabeceiras do Rio.Apa). 

· Extensão aproximada: 3.PS2 km .. 
Pontos ptincipais de passagem : 
Vitória-São Domingos do Prata-Caratinga (ou outros pontos 

NOTA - Em Entre Rios passa a Rodovia V, que de Dourados faz ligação 

mais conve- ,ª Ponta Porã. (Ver XXVII). 

nientes) Belo Horizonte-Araxá-Uberaba-Prata (Canal de São Simão) Rio 
Verde-Santa Rita do Araguaia-Ronclonópolis-Cuiabá-Poconé-Cáceres-Mato 
Grosso. . · 

No trecho de Vitórià a &lo.'Horizonte, essa ligação se j1.1stifica pela im­
portància que veio dar ·a essa região a exploração ind1.1strial do vale do Rio 
Doce e, ainda, pelo fato de não· ter sido considerada linha do Plano Nacional 
a ligação de Vitória_ ao Rio, pelo litoral, via Niterói (que os dois �stados 
interessados poderão estabelecer) • . . 

A Comissão não considera de intei-êsse geral, no momento, a ligação direta 
de Cuiabá a GÓiânia, parecendo-lhe que melhor se justifica o traçado ora indi­
cado em que essas duas capitais são atraídas, rodoviàriamiinte, ao Triângulo Mi­
neiro, onde indisfarçàvelmente convergem. as atrações de Belo Horizonte, São 
Paulo e Rio- de Janeiro. 

Essa rodovia pode ser considerada· a rodovia central do Bràsil, ·no rumo 
geral de leste a oeste. 

XVI - Rodovia tranwersal do Estado do Rio de Janeiro 
Liga!,'ão de Resende a Entre-Rios (pelo vale do Paraíba). 
Extensão aproximada 219 km. Principais pontos de passagam: 
Entre-Rios-Vassouras-B11r�a .do Pirai-Volta Redonda-Barra Mansa-Rese.t,de. 

Trecho estudado pelo Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do 
· Rio de Janeiro. 

'. Constituirá �a varian�e, da longitudinal Getúlio Vargas, permiti�do . a 
travessia. da · Rio-São Paulo para a Rio-Bahia, independentemente da escala 

"pela cidade do Rio de Janei,ro. Será; ne:ise caso, wn caminhÕ de hipotenusa, 
que evitará a pa9Sagem pelós catetos. 

XVll - Rodcr,ia transversal do EstadO de São· Paulo 
Partindo do· pôrto de Santos, no Estado de Sã0 Paulo, passando na capital 

dêsse Estado e indo a Corumbá. no Estado de. Maio Grosso. Extensão apro­
ximada 1. 780 .km. Em· tráfego o trecho Santos-São Paulo, com a extensão de 
62 km. construído pelo Estado de São Paulo, e ·a ser, em breve, 'substituída 
pela "Via Anchieta", em construção, pelo Estado e que ficá considerada como 
fazendo parte integrante do Plano Rodoviário· Nacional. 

O trecho de· São Paula a Corumbá aproveitará, ·parcialmente, afgumas ro­
dovias estaduais existentes, tendo ainda parte poc estudar. 

Aproveitando e�sa transversal, é indicada, como trecho brasileiro da· Rodo­. 
via Pait-americana, a diretriz, que. tem os seguintes pontos principais' de pas-
sagem: . • 

Rio de Janeiro-São Paulo-Campinas-Rio Claro-Araraquara-Rio Preto-Pre• 
si dente .V argas-Campo Grande-Corumbá. 

A indicação dessa diretriz fundamentou-se nas seguintes i:onsid'er�ções : . 
a) ponto obrigado de pa·ssagem da Rodovia Pan-americana a ponte mista 

(rodo-ferroviária), da E� F. Noroeste do Brasil, quase concluída, sôbre o Rfo 
Paraguai, que estabelecerá a ligàção · térrestre entre Pôrto Esperança e Corumbá; 

b) evitar,. quanto possível, o paralelismo coin a E. F. Noroeste do Brasil; 
e) afastar-se da região do pantanal matogrossense; 

. d) ,�travessar 01 grandes caudais Paraguai, Paraná e Rio Grande n0& pontos 
mais convenientes; · .. 

e) os divisores- de águas paulistas, formadoras, da margem esquerda, do
Paraná, estando ·ocupados por vias férreas, a saber: 

1) a Soro,cabana, entre os rios São Anastácio e do Peixe; 
2 )_ o prolongamento da Paulista, entre· o Peixe e o Aguapef: 
3) a Noroeste, entre o Aguapei e o Tieté; e finalmente, •. 
4) a Araraquara, entre· O São J oeé dos Dourados e o Rio Preto, foi pre­

ferido,' pelas demais razões dos itens anteriores a a d, orientar à diretriz a Pre­
sidente Vergas (antigo Pôrto Taboaiio) -:�ara ·onde se dirige a E ,  F, · Arara-: 
quara. ,. . 

A E. F. Araraquara poderá contar com o transporte suplementar de Mato 
Grosso, baldeado em Presidente Vargas. , . · , .. - .. • . 

O potencial· elev-ado des1& região suportará,· sem dúvida,. essa inevitável 
superposição de_ transportes, ferro e rodoviário. ·· 

. . 

, XXII - Li4ação Recile�Salvador 

Extensão aproximada; 932 km. 
Pontos principais de passagem: . 
Recife-Rio Branco-Itaparica-Paulo Afonso-Gef'emoabo-Salvador. 
Essa ligação é muito mais curta do que a realizada por intermédio da rodo­

via Transnordestina. 
As transversais partindo de Maceió e de Aracajú constituem, por assim 

dizer, dois ramais dessa ligação interior . 
XXIII - Ligação Rio de J�neiro-Belo Horizonte 

Do Rio de Janeiro a Belo Horlz�nte, passando em'Pétrópolis;-Juiz de Fora, 
Barbacena, Tiradentes, Lafaiete e Belo Horizonte. 

Extensão 530 km . · · • · · · · · 
· Em trafego. Construída, ou reconstruída, pelo DNER, até Juiz de Fora, 

A parte restante construída pelo:Estado dé Mirias,.Gerais. 

XXIV · - Litação Belo Horizonte-São Paulo 

De São Paulo a Bei'o Horizonte, pa�sando por Juquerí, Atibaia, Bragança. 
Bandeirantes (na divisa dos Esta..:os), Três Pontas e ,Oliveira. 

Extensão aproximada: 802 km. 
Estão construídos os trechos : 

· De Sã<i Paulo a Br�gança; peÍo Estado de São Paul<7. 
De Belo Horizonte a · Oliveira, pelo Estado de Minas . 

XXV - LiAaçJo RHende-Aráraquara 
Extensão aproximada : 625 · km. 
Pontos principais de passagem :' 
Resende-Caxambú-Machado-Poços de Caldas-Araraquar•. 
Se considerarmos a ligação ao Rio, então podemos admitir o trecho de 

Caxambú-Machàdo como um ramal da futura· Rio-São Paulo, em construção. 
Construído o trecho de Engenheiro Passos a Caxambú, com a extensão 

de 89 km.· . . 
Em estudos o trecho de Caxambú a Machado, com a extensão, aproximada, 

de41km. 
Álém de servir à região das estâncias hidra-minerais, constitui uma va• 

riante de 'trecho brasileiro da Rodovia Pan-Americana (ou do caminho rodo. 
viário para l\,fato Grosso) • 

A Comissão registra que, além dessa variante, tem sido: também indicada 
por alguns profissionais,_ rodoviários a de : Poços de Caldas-Araraquara-Ponte 
General Mendonça Lima (sôbre ·o Rio Grande)-Triângulo Mineiro-Ponte sôbre 

·o canal de São Simão-Jataí-Santa Rita do Araguaia-Rondonópolis.Cuiabá •. 
(Recentemente, tem sido .sugerido um ramál de J ataí para Rio Bonito-Barra 

do Garças-Roncador - e daí seguindo até entroncar-se na Rodovia Amazônica, 
no ponto maia conveniente). 

XXVI - LÍitação Vacaria-Passo F_un_do 
Extensão aproximada: 180 km. 
Pontos principais de. passa cem : 
Vacaria-Lagoa Vermelha-Passo Fundo. 
Estabelece a ligação, dentro · do Estado do Rio Grande do Sul, das aua1 

maiores longitudinais dêste plano: a Rodovia Getúlio Vargas e a Rodovia ·Trans• 
brasiliana. · , , 

. XXVII - Ligação Dourados-Ponta Porá 
'Extensão aproximada: liS km. · 

Principais pontos de passagem : .. 
Dourados-Pôrto ·Mercedes-Fazenda Pacurí-Sanga Puitan-Ponta Por!. 
NOTA - O Plano Rodoviário Nacional foi.esquemàticamente representadc, 

em um mapa do Brasil na escala de 1: 6000000. 
Rio de Janeiro, 20 de março de 1944. 

•
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QUADRO GERAL DAS RODOVIAS DO.PLANO NACIONAL 

.-..... ....

Número 
de 

ordem 

I 

II 

JII 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

XIV 

XV 

Denominacões 

I) Lon,itudinais : 

Getúlio Vargas 

Pan-N ordestiila 

Transnordestina 

Transbrasiliana 

Amazônica ••• , •.•.. , , •• , •• 

Acreana .. , ..... ·, •• , •• , . , . , , 

II) Transversais :

_do Maranhão 

�do Piaui ..... , ..•.. , .. , , . 

do Rio Grande do Norte ••• 

da �araiba ·, .•. , .• , . ; . , .•• 

de Pernambuco •. ;, .••. , . , 

de Alagoas , .•• ; · •••••••••• 

de Sergipe •. , , ....•• , •• , •• 

da Bahia ....• •�•, ..•.•.• ,. 

Centro-Oeste •• � .•••••••• , • 

XVI · do Estado do Rio de Janeiro 

XVII do Estado de São Paulo ; •• 

· XVIII 

XIX 

do Paraná .......... , .•• , , 

de Santa Catarina , , , , , � , , , 

XX . . do Rio Grande do Sul • ; , , , 

'XXI 

XXII 

XXIII 

XXIV 

XXV 

XXVI 

XXVII 

do Sul de Mato Grosso 

Recife-Salvador 

Rio de Janeiro-Belo Horizonte 

Belo Horizonte-São Paulo , , 

1 Resende-Araraquara , • , , • , , , 

( Vacaria-Passo Fund� , , • , , •• 

) Dourados-Ponta Forã , • , , , , 

\ 

Pontos ertremo11 

Belém e Jaguariio 

S, Luu: e Salvador ..• , , , • 

Fortaleza e Sah•ador 

Belém e Livramento • , , , •. 

Santarém e Pôrto D. Carlos 

Cruzeiro do Sul e Cuiabá •. 

Extensão 
aprox. 
(km.} 

6.151 

3.087 

1.275 

4.915 

2.946 

2.814 

Total. . , • , ... , • • • • .. . 21. 188

S. Luiz e Carolina • , • , •. 

Teresina e Loreto •. , ••••. 

Natal e Barra , ••• , , ••••• 

Cabedelo e Ic6 •••• , • , ••• 

Recife e Petrolina •.•••••• 

Maceió e Paulo Afonso , ••• 

Aracajú e Joazeiro , •• , ••• 

Salvador e Pôrto Nacional • 

Vitória e Mato Grosso 

Entre-Riós e Resende 

Santos e Corumbá ••••• � . 

Paranaguá e lguassú ••••. 

Curitiba e Torres • ·.,, ,',,. 

Torres e· Uruguaiana ••••• 

Pôrto 15 de Nov, e Pôrto 
Murtinho ••••••••.•••.. 

Total ..••••••••••• ,,, •. 

Recue e Salvador ....... .

R. de Janeiro-B. Horizonte 

Belo Horizonte e S, Paulo . 

Resende e Araraquara •••• 

Vacaria e Passo Fundo 

Dourados e Ponta Porá 

Total ........•. , ..... -.� 

Total geral 
A .tubtrair 

. . ... . . ... . . .

1.344 

763 

316 

610 

720 

333 

552 

1.361 

3.052 

219 

1. 780 

878 

699 

884 

780 

14.291 

932 

530
'. 

802 

625 

180 

115 

3.184 

38.663 
· ·2.885 

Exunsão total do Plano.·. 35.778 

Trecho comum 
a outra rodovia dêste 

J!lano 

• •• • • • • • • • • •  -. ,i •••• •••• • •  

Peritoró-Teresina (Tab. I). 

Fortaleza-Russas (Tab. II) 

Salgueiro-Feirá (Tab. I} •. 

...... ... ..... . .......... 

....... . . .......... . .. . . . 

A subtrair ... , .....•• , •• 

Peritoró-Caxias (Tabs. I e 
II) ••••.•..••••••••••. 

Teresina-Picos (Tab. I} .. 

Natal-Cabeço Branco (Ta-
bela II) ..•..•..••..•. 

João Pessôa-Alagoinha (Ta-
bela II) •• · ••••••••..•. 

Recife-Rio· Branco (Tab, 
XXII)_ , •••••••.••••• , 

Maceió-Pilar (Tab. II) • , 

Aracajú-Geremoabo (Tabe-
la II} ••• , •• , •••••••• , I 

Barra Mansa-Rezende (Ta-
bela I} ••• ; •••••••••••. 

......... .. ... ......... . 

....... .. .. .. .... -...... . 

. .. .... .. . .............. . . 

A subtrair • , , . , , • , , ••. 

Geremcabo-Salvador (T;-
bela II) .......•.•.••• 

Rio de Janeiro-Entre Rios 
(T&b. I) .•••••.•.••.. 

Bragança-São Paulo . (Ta-
�la XVII} ••.....•.. , 

' 
..... ... ... . .. .... ... . . .  

A substituir •. ; , , , ••••• 

Total a· !lubtrair. , ••• , •. 

Abril de 1944 

Extensão 
a 

. subtrair 

29.S 

162 

505 

962, 

216 
343 

91 

251 '30 

200 

36 

.1.346 

361 

131 

85 

577 

2.885 


